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O TEATRO EM CAMPINAS 

Do velho "São Carlos" ao Municipal — Sucessos das boas companhias — Temporadas memoráveis — Fracasso dos medíocres  
  Amadorismo — Empresários   

Texto de José de Castro Acendes 
O Teatro Municipal "Carlos 

Gomes", atualmente em fase de 
reformas internas qup jà se ar- 
rastam por alguns meses, está 
vivando alguma noites de gran- 
de movimento e animação, aco- 
lhendo público numerosíssimo 
para os espetáculos que o em- 
presário Fernando Catani vem 
promovendo com escolhidos 
conjuntos artísticos, cujas atua- 
ções na capital bandeirante tem 
sido das mais brilhantes. 

Para muita gente, essa aflu- 
ência de espectadores constitut 
uma verdadeira surpresa, nota- 
damente aos que propalam ser 
a nossa terra o Cemitério da 
companhias. 

Tal afirmativa entretanto fá- 
cil de destruir, circula apenas 
entre os que desconuecem com- 
pletamente o que tem sido o 
movimento artístico na cidada 
onde nasceu o maior gênio mu- 
sicai das Américas. 

Como acontece mesmo nos 
grandes centros e nas capitais, 
nem todos os artistas e compa- 
nhi.is que aqui se apresentaram 
fizeram o esperado sucesso, me- 
nos por culpa do público, do que 
pela sua própria mediocsidade 

Ainda recentemente, uma fo- 
lha carioca estampava oportu- 
mssima crônica de Artur Torres 
muito a proposito deste assun- 
to, e da qual reproduzimos os 
seguintes tópicos: 

Quando estive como diretor 
substituto da Biblioteca Nacio- 
nal um de meus primeiros cui- 
dados foi o de mandar lavar a 
amurada do vistoso euificio da 
avenida Rio Branco, que naque- 
la ocasião apresentava desagra- 
dável aspecto, tôda coberta de 
cartazes e de dizeres de propa- 
ganda . 

No dia seguinte, porém, ao 
descer as escadarias do edifício, 
dei com um grupo de artistas 
de teatro, a borrarem de novo 
as paredes, laterais com os di- 
zeres- Vamos ao Teatro! 

Confesso que não pude con- 
ter o meu aborrecimento. Apro- 
ximei-me do grupo e aisse-lhe: 

— ' Com êsse tipo de propa- 
ganda, os senhores estão preju- 
dicando mais o teatro do que a 
nossa Biblioteca, que cntem to- 
mou um banho geral"... 

Um dêles, procurando justi- 
ficar o que não tem justificar 
ção. responde-me; 

— "Coopere conosco diretor 
emprestando-nos as suas pare- 
des. Do contrário... o teatro 
vai desaparecer!" 

Todos riram com a gracinha, 
menos eu, que lhe retruquei: 

— "Se querem platéias, façam 
Dom teatro. Abandonem essas 
peças grosseiras, eivadas de têr- 
mos soeses e de gíria de mau 
gosto. Lembrem-se de que tear 
tro é espetáculo para os olhos 
e para o espirito. Escolham bons 
enredos, bons artistas, limpem 
os teatros, que estão bem sujl- 
nhos, e evitem a mistura de pes- 
soas, decentemente trajadas 

com êsses indivíduos que só sa- 
bem andar em mantas de ca- 
misa como se estivessem num 
jôgo do Maracanã." 

O bom teatro e cs artistas da 
real mérito, inegavelmente em 
Campinas sempre encontraram 
o melhor acolhimento. Desde os 
meados do século passado que 
a chamada Capital Agrícola da 
Província estava incluída na 
rota obrigatória das grandes 
companhias vindas ao país, che- 
gando mesmo pelo entusiasmo 
dispensado a elas, a ser conhe- 
cida como a Terra da Arte! 

NO VELHO TEATRO 
"SAO CARLOS" 

A primeira temporada lírica 
conhecida peios campineiros em 
1875 registrou invulgar sucesso 
com vinte e duas recitas, sendo 
varias óperas reprisadas a pedi- 
dos do público que durante 
trés meses, todas as noites en- 
chia o velho Teatro São Can 
los. 

Nesse mesmo ano, outras tem- 
poradas de sucessos memoráveis 
foram realizadas pelas compa- 
nhias Des Bouffes Parisiens 
em novembro, seguindo-se a 
Companhia Lírica Jorge Miran- 
dola, em dezembro. 

Três temporadas líricas no 
mesmo ano, para uma cidade 
que contava apenas com 22 mil 
habitantes! 

Em 1893, ainda sentindo os 
terríveis efeitos das epidemias 
de Febre Amarela, Campinas 
recebia a Companlúa Lírica 
Ferrari com 6C professores de 
orquestra, e o maior conjunto 
de cantores vindos ao pais, apre- 
sentando a "Favorita" e "Fals- 
taíf", dois acontecimentos que 

Henrique José Pereira, o saudo- 
so empresário que durante vá- 
rios anos movimentou o Teatro 
Municipal com uma brilhante 
série de apresentações artísticas 

ficaram registrados com letras 
de ouro na historia da cidade". 

As companhias de zarbuelas, 
(revistas espanholas) fizeram 
furor, como as de Jorge Aragon 
em 1876, a de Josefa Garcia em 
1877, e a grande companhia em- 
prezada por Santana Gomes e 
Miguel Díez, que aqui permane- 
ceu mais de seis meses, sendo 
que os principais artistas espe- 
cialmente contratados na espa- 
nha aqui ficaram residindo. 

Para os atores dramáticos, 
ecoavam os melhores aplausos 
vitoriando notabilidades como 
Joaquim Augusto pai, o celebre 
Ernesto Rossi, Furtado Coelho, 

Eduardo Brazão, o íncompará- 
vel Giovani Emmanuel, Giacin- 
ta Pezzana, a mulher que inter- 
pretava o Hamelet, e a celebre 
entre as mais celebres Sarah 
Bemhardt, representando em 
francês a sua famosa criação: 
"A Dama das Camelias", ao pre- 
ço fabuloso para época de du- 
zentos mil reis o camarote! 

As revistas então em grande 
moda e apreciadissimas pelos 
campineiros, revesavam-se no 
Rint e no Sãc Carlos, apresen- 
tadas pelas Companhias Dias 
Braga que realizou de 40 espe- 
táculos, a Souza Bastos, ence- 
nando peças como "O Periquito" 
com 150 personagens, e outras 
aplaudidas novidades do seu re- 
pertório. 

Seria fastidioso enumerarmos 
todos os grandes acontecimen- 
tos e sucessos artísticos regis- 
trados no tradicional teatro 
campineiro. 

Construído em 1850, com al- 
gumas paralisações para refor- 
mas, a primeira casa de arte 
que tivemos, funcionou ãté 1922 
quando foi demolida, cedendo 
lugar ao moderno Municipal. 

E jà neste século, quantos ou- 
tros artistas notáveis não pisa- 
ram a sua ribalta atraindo o 
público em temporadas longas 
onde o entusiasmo não arrefe- 
cia, Muitos são os que ainda se 
recordam com saudades das 
companhias de Clara Weiss a 
rainha da opereta, Fatima Mi- 
rís a maioi transformista do 
mundo, Adelína e Aura Abran- 
ches, Chabi Pinheiro e Alves da 
Cunha, glorias da cena portu- 
guesa. Nina Stinzi recebida com 
honrarias. Italia Fausta e "Ré 
misteriosa", e outras eminentes 

i 

Teatro SSo Carlos a primeira casa de arte construída em Campinas 

figuras da cena internacional, 
levaram as melhores recorda- 
ções da gente campineira. 

AMADORISMO 
TEATRAL 

Não poderíamos esquecer o 
papel relevante que o amadoris- 
mo local sempre desempenhou 
mantendo viva a chama do en- 
tusiasmo publico pelas belas 
coisas do espirito. 

Inaugurado por amadores, o 
Teatro São Carlos durante a 
sui, longa existência, serviu de 
reduto para a mocidade idea- 
lista que nas suas horas de fol- 
ga entregava-se ao culto da ar- 
te cênica. 

Em 1869, fundava-se a Com- 
panhia dramatica campineira 
que por mais de um ano tra- 
balhou seguidamente, apresen- 
tando todas as noites uma nova 
peça. comédias e dramas, estes, 
muitas vezes de carater históri- 
co e montados com guarda rou- 
pa e cenários do estilo. 

Logo em seguida, surgiram a 
Boêmia Dramática e Atletas do 
Futuro, duas agremiações de 
notável atividade, a se exibirem 
periodicamente e animadas pe- 
los aplausos de público. 

Um dos maiores empreendi- 
mentos levados a efeito pelos 
amadores campineiro, foi a fa- 
mosa "Pastoral" de Coelho Ne- 
to, representada a 25 de dezem- 
bro de 1903 num ambiente de 
verdadeiro esplendor marcando 
um acontecimento que repercu- 
tiu até na Europa, e notadar 
mente em Portugal 

Realizações dignas de registro 
foram: "O Demonio Familiar" 
apresentada no Teatro Rink 
pelo grupo cênico do Clube Se- 
manal de Cultura Artística, e a 
ópera "Aida", de Verdi, cantada 
por elementos campineiros e 
também encenado no Rink. 

No Extemato São João, mo- 
vimentavam-se os moços em se- 
guidas representações dirigidas 
por d João Batista Correia Ne- 
ri. Benedito Otávio e Amllar 
Alves. 

Novos grupos, foram surgindo 
posteriormente notabilizando-se 
pelas suas realizações. O G.A. 
R.D.. Grêmio Artístico Bandei- 
rantes" Comedia Beneficente c 
grêmios de estudantes que nos 
apresentaram magníficas edi- 
ções de escolhidas peças como 
"Yalá Boneca", "Vendedor de 
Ilusões", "Deus lhe pague", 
"Aventuras de Scapino" e deze- 
nas de peças que atraíram para 
o Municipal multidões de apre- 
ciadores do teatro. 

TEATRO MUNICIPAL 
Data de 1930 a inauguração 

do Teatro Municipal que subs- 
tituiu o velho "São Carlos". 

Ao saudoso empresário Henri. 
que José Pereira deve-se a mo- 
vimentação da nova casa de es- 
petáculos, cujas portas abriu ao 
grande público com iniciativas 
que ofereceram aos campineiros 
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A atual fachada Teatro Muni cipal 

oportunidades de assistir o que 
havia de melhor no setor dos 
divertimentos. 

Suas atividades tiveram ini- 
cio com a apresentação da Com- 
panhia Miramar, conjunto mo- 
desto mas homogêneo que agra- 
dou sob todos os aspectos reali- 
zando uma temporada de quasi 
três meses mais de 50 espetácu- 
los em duas sessões e vespernis 
com lotações esgotadas. 

Outro empreendimento de 
vulto realizado pelo mesmo em- 
presário foi a vinda da Grande 
Companhia de Operetas Fran- 
ca Boni que estrelou em 1938, 
levando a efeito 29 recitas 

Em seguida, por seu inter- 
médio, tivemos a presença de 
Emma Grammatica primeira 
dama da cena penínsular, O 
Teatro de Roma, Oulcína, com 
várias noites representando 
"Chuva", e grande sucesso de 
Conchita Moraes, "As árvores 
morrem de pé". 

Memoráveis temporadas fo- 
ram também as do ilusionista 

Ceccarelli, e do ilusionista Ri- 
chiardi, ambas com lotações es- 
gotadas) 

Henrique Pereira não medin- 
do sacrifícios diante do alto 
custo de muitos espetáculos, 
trouxe para a satisfação dos 
campineiros o famoso tenor Tito 
Schirppa, Frei Jose Mojica, an- 
tigo astro do cinema, seguindo- 
se as famosas ' Estrelas da 0'pe- 
ra de Paris", incomparável gru- 
po de dançarinos que deslum- 
brou o público campineiro 

Companhias de comédias, 
dramas, revistas, e óperas, solis- 
tas de vários gêneros, corais, or- 
questras típicas, e uma infini- 
dade de atrações, por seu inter- 

médio passaram pela cena do 
nosso teatro, sempre com suces- 
sos, desmentindo mais uma vez 
o propalado "cemitenc de com- 
panhias" 

Portanto, o que se verifica 
agora no Municipal, não cons- 
titui mesmo nenhuma novida- 
de. O empresário Fernando Aa- 
taní tem a experiência necessá- 
ria, compreendendo o gosto apu- 
rado do público campineiro 
vem selecionando suas apre- 
sentações, com grande sucesso. 

E acertará em cheio continu- 
ando dessa maneira. 

Venham pois os artistas de 
verdade, e as boas companhias 
que o público dirá: presente! 

NÃO DEIXE PARA AMANHA... 

Aprenda INGLÊS com a 

Profa. LUCI E VEELINGS 
Edifício General Osório - b.o andar - Sala 63 

Rua Dr. Quirino, 1.319 (399 4-12) 
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